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Introdução: A relação  entre  adolescentes  e  Aids  não  é  nova  e  demonstra  que  o  seu 
enfrentamento  ainda  é  um  grande  desafio  em  nossa  sociedade.  Objetivos: identificar  a 
percepção  que  as  jovens  mulheres  têm  a  respeito  do  uso  do  preservativo;  analisar  os 
condicionantes que favorecem o uso consistente do preservativo na prevenção das DST/Aids; 
e, discutir o uso consistente do preservativo entre jovens mulheres. Metodologia: A pesquisa 
foi desenvolvida segundo o Modelo Teórico de Crenças em Saúde, tendo como campo de 
pesquisa quatro escolas públicas no Estado do Rio de Janeiro. Foram entrevistadas 69 jovens 
mulheres, através de entrevista semi-estruturada e para o tratamento dos dados foi empregado 
o  Discurso  do  Sujeito  Coletivo.  Resultado: Com  o  processo  de  análise  das  entrevistas 
identificou-se 06 categorias considerando o Modelo de Crenças em Saúde.  Conclusão: É 
preciso  fortalecer  as  percepções  de  benefícios  sobre  o uso do  preservativo  e  diminuir  as 
percepções  de  barreiras  sobre  o  uso  do  preservativo.  Estas  percepções  geram  uma 
probabilidade  de  uso  consistente  do  preservativo.Contribuições  para a  Enfermagem: O 
desenvolvimento desta pesquisa possibilitou aprofundar conhecimentos acerca da saúde das 
jovens mulheres, em relação à prevenção das DST/Aids. Destacamos ainda, a importância do 
espaço escolar nas ações de promoção da saúde e prevenção de doenças entre os jovens. 
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Eixo II - Interfaces da Enfermagem com práticas profissionais e populares de cuidado em 
saúde.
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